
INTRODUÇÃO
Na semana  anterior,  falamos  um pouco  sobre  o  cinturão  da  verdade,  da  couraça  da  justiça  e  da
importância de sempre nos revestir desses itens da armadura de Deus. Dando sequência, vamos falar
de  mais  dois  elementos,  que  fazem  parte  dessa  armadura,  que  são  tão  importantes  quanto  os
anteriores. No versículo 15 e 16 da carta de Paulo aos efésios, a Bíblia nos ensina que devemos ter os
nossos pés calçados na preparação do evangelho da paz e, especialmente, tomar o escudo da fé, que é a
nossa maior defesa contra os dardos inflamados do maligno. A fé é um dos maiores fundamentos da
vida de um cristão, é por causa da fé que lutamos e, também, é por meio dela que vencemos (1Jo 5.5)

O evangelho da paz
Segundo o Comentário do Novo Testamento, Aplicação Pessoal, CPAD vol 2, o soldado romano usava
sandálias especiais que protegiam seus pés, sem atrapalhar seu desempenho; eram feitas de couro
macio com solas pregadas, isso lhe dava condições de ir mais longe, com maior rapidez e, também,
dava firmeza a ele no momento do combate. Da mesma forma, nossos pés precisam estar calçados
com essas sandálias especiais, que é o Evangelho da Paz; elas devem estar bem afiveladas aos nossos
pés para que estejamos firmes, independentemente do solo ou do inimigo. Essa analogia nos ensina
que os nossos pés devem estar firmados no Evangelho, para sermos bons soldados. Também os pés
nos falam de movimento, de ir avante, não ficar parado, pois são os membros do nosso corpo que nos
transportam de um lugar para outro. Da mesma forma, devemos estar preparados e firmes e levar a
outras  pessoas  o  evangelho  da  paz.  Muitos  gostam  de  anunciar  más  notícias,  por  exemplo,
compartilhar  tragédias  nas  redes  sociais;  essas  notícias  se  espalham  rapidamente,  mas  o  nosso
chamado é para levar as Boas Novas de paz, anunciar que Jesus Cristo venceu o inimigo e que através
de Jesus podemos ter a paz verdadeira (Is 52.7).

O escudo da fé
O escudo talvez fosse a maior peça de toda a armadura e era por trás dele que o soldado se escondia
quando eram lançadas contra ele as flechas inflamadas, com o objetivo de incendiar e matar. A fé é o
nosso alicerce; em Hb 11.1, diz que é um firme fundamento e sem ela nada do que fazemos faz sentido.
A palavra de Deus diz que sem fé é impossível agradar a Deus (Hb 11.6). Essa fé nos dá a convicção de
que Deus enviou seu filho Jesus Cristo, que Jesus morreu para que pudéssemos alcançar o perdão dos
nossos pecados e que, após sua ascensão, o Pai enviou o Consolador para nos ensinar todas as coisas.
Somente essa certeza  cravada no nosso coração  pode nos  fazer  entender  que não estamos sós na
batalha, pois estamos juntos com Aquele que nos dá a verdadeira paz (Jo 14.26,27). Assim como o
escudo  da fé nos protege, ela nos dá estabilidade, nos encoraja a seguir em frente diante das
adversidades (Tg 1.6). Devemos buscar, diariamente, o fortalecimento da nossa fé através leitura da
Bíblia,  buscando  em  oração  o  discernimento  da  palavra,  para  que  não  sejamos  como  Israel  que
rejeitaram a justiça de Deus, pois ouviram, mas não creram (Rm 10)

COMPARTILHAMENTO
Como é possível ter paz em tempos difíceis? Qual é a diferença entre a paz que o mundo dá e a que o
Senhor nos dá?

CONCLUSÃO
Ter os nossos olhos fixos no autor e consumador da nossa fé, nos leva sempre a sermos vitoriosos nas
nossas batalhas, nos habilita a permanecermos com nossos pés firmes e enchermos o nosso coração do
desejo de compartilhar as Boas Novas. Dessa forma, nos tornamos frutíferos para a Glória de Deus e,
especialmente, capacitados a sofrer as aflições como um bom soldado de Cristo.
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